
114 GAZETA MEDICA DA BAHIA. N.º 10-25 DE

tidade de um pus soroso com caracter escro-
fuioso.

Continuando a suppuração sem diminuição
em sua quantidade, nem modificação em sua

qualidade, apezar de muitos dias do uso de in-
jecções iodadas, foram estas substituidas, no dia
29 de setembro, pelas do vinagre de Villate, que
produziram grandes dôres sempre que, por in-
termedio de uma sonda flexivel, previamente
introduzida, chegaram do fóco.

Depois de algum repouso concedido 20 do-
ente, foram ainda applicadas as mesmas inje-
eções por alguns dias, no fim dos quaes o cardiaca. No seguinte quadro representa o il-
pus tinha diminuido consideravelmente, e to-
mado o caracter daquelle com que terminam os

Estas melhoras foram progredindo tanto que
o doente, no dia 18 de outubro, estava livre da
sua enfermidade, e teve alta, a pedida seu, em
20 do mesmo mez.
Este facto, ainda que pareça pouco importan-

te, vão será, todavia, destituido de interesse para
aquelles que, tendo assistido a suppurações des-
ta natureza, conhecem quanto ellas resistem
a qualquer tratamento empregado.

BIBLIOGRAPHIA.

APONTAMENTOS À CERCA DAS ECTOCARDIAS, A PRO-
POSITO DE UMAVARIEDADE NÃO DESCRIPTA, À TRO-

CHOCARDIA, PELO Dn. P. F. pa COSTA ÁLVA-
RENGA: LISBOA 1866.

Eis uma importante -monegraphia que o il-
tustrado Sr. Dr, Alvarenga. acaba" de pu-
blicar. Espirito summamente investigador, e a-
nalysta profundo das afecções cardiacas, o dis-
tincto professor da Escola de Medicina de Lis-.
boa deu ao publico medico, e especialmente
vos que se occupam da pathologia cardiaca,
uma nova prova de seus aturados trabalhos,

Tendo observado, diz elle, to hospital de S.
José, vasto campo de observação clinica, um cá-
so de deslocamento do coração, de que não en-
coptramosexemplo-em nenhuma das obras clas-
sicas, nem em outros escriptos, que consulta-
mos, resolvemos dar noticia dele à academia,
juniando-lhe algumas reflexões, que por ventu-

Usutro motivo, acrescenta 0 Dr, Alvarenga,
ainda nos levou a coordenar os apontamentos é
as observações clinicas que sobre o assumpto
colhemos,--foi a mingua de factos desta ordem

publicados entre nós, e o não termos conheci-
merito-da applicação do sphygmographo, imes-

. mo no estrangeiro, em casos de deslocamento
do coração. Émais um meio com 0 qual mos-
tiramos não só a regularidade da circulação,

apezar dos deslocamentos cardiacos ete., mas
tambem a nenhuma influencia destes sobre as
alterações funccionaes do aparelho circulatorio,
devidas a lesões organicas do seu agente cen-
tral.
Este trabalho de tão digmo observador, e a

que elle deu o modesto nome de Apuntamientos
é dividido em quatro partes:

Na primeira apresenta uma classificação ecto-
cardiaca, definindo os seus termos, indicando à
sua synonimia. Este capitulo importa uma com-
pleta reforma na nomenclatura da pathologia

lustre professor a classificação que abrange as
especies principaes de deslocamentos cardiacos
que tem sido observados:abcessos fleimonasos

inter Avistrocardia
Dexiocardia

MesocardiaEntrathoracica.
POCbocardia

central
Hypocardia

o
Exirathoracica ou ;ervicalThoracica

cardiocele Abdominal

Na segunda parte traça a historia dos deslo-
camentos do coração. Do que diz o Dr. Alva-
renga neste capitulo se vê que o estudo dos deslo-
camentos do coração é uma grande acquisição
da sciencia hodierna, e que entre as mudan-
ças de situação descriptas pelos authores que
tem tratado da materia não ha aquella a que elle
dá o nome de trochocardia,

Na terceira parte trata das ectocardias em

geral, isto é, da sua importancia, etiologia,
diagnostico, prognostico, e tratamento. O c)-
nhecimento das ectocardias,izo asthor, forne-
ce elementos preciosos de diagnostico nas doen -

cas dos orgãos thoracicos e tambem nas dos
ubdominaes, como veremos aproposito de cada
wma das especies. Por agora só diremos, que,
mais de uma vez à ectocardia nos tem servido
para confirmar ou rectifica? o diagnostico de a-
neurismas da aorta ascenilente e da crossa.
Emumerando as causas das ectocardias, que

divide em congenitas, e accidentaes, reconhece
o author que estas ultimas tem por causas: as

grandes hypertrophias e dilatuções eurdiacas,
copiosos derramamentos do pericardio, e um

grande numero de doenças tanto. dos. orgãos
thoracicos como dos abdeminaes.

Fechando o capitulo com o tratamento. assim
[se exprime: Diremos alguma eoisa acerca do
tratamento das ectocardias?.O tratamento "das.

ectocardias propriamente ditas é nullo. Tola a
medicina deve dirigir-se contra a causa on

doença que à produziu e entretem.
Na quarta e ultima parte occupa-seo author

de cada uma das especies de ectocardias em

Pit podessem esclarecer o assumpto.
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particular, soccorrendo-se tanto à propria ob-

servação, como á estranha, para exemplifical-as
e confirmar as suas asserções.
É este um capitulo rico de observações mui-

to importantes e que demonstra o aturado es
tudo que tem feito o author das afieceções car-
diacas.

Apresetta 13 observações sobre os desloca-
mentos seguintes: dexiocardia, aristrocardia,
trochocardia, mesocardia, hypocardia, epicar-
dia, cardiocele, cardiocele cervical, cardiocele
thoracica, e cardiocel abdominal. Termina o

distincto professor este capitulo resumindo nas

seguintes proposições os pontos cardeaes dos
seus Apontamentos:

1.º O coração é susceptivel de muitos e va-
riados deslocamentos,

2.2 Os deslocamentos são congenitos ou ac-
cidentaes: parciaes ou totaes.

3.º Os deslocamentos cardiacos verificam-se
já dentro da cavidade thoraica (ectocardias in-

tra-thoracicas), já para fora desta cavidade (ec-
tocardias cxtra-thoracicas ou cardioceles).
4. Nos deslocamentos heruiarios o coração

ou passe para a cavidade abdominal (cardiocele
iutra-abdominal) ou vae para o exterior (pesco-
co, Lhorax, e abdomen).
5. O termo ectopia, geralmente empregado

para designar os deslocamentos do coração, é

improprio: para o substituir propomos o voca-
bulo ectocardia.

6.8 Ás especies de ectocurdia descriptas de-
ve accrescentar-se uma, que observamos, e a

que demos o nome de trochocardia, ou, mais ri-Jesereven no seu numero 66:
govosamente, o de trochorizocardia.

7.º Sendo admittido, como é, o termo de-
giocardia, de origem grega, para exprimir o

deslocamento lateral direito do coração, propo-
mos pura desigtar us Outras espectes de ecto-
sardia, que não teem denominação especial, os
termos aristrocardia, mesocardia, epieardia e

hypocardia, todos egualmente de origem grega,
e conteudo cada um delles, só de per si, a defi-
nição do desvio cardiacos
8.º Para conservar harmonia em toda a no

menclatura ebamamos as heruias do coração
cordioceles, à hevnia cervical cardiocele qu-
chenip e à heraia abdominal cardidcele ce-
tigco.
9. Os deslocamentos do coração, ot ectocar-

dias, são conhecidos ha muito tempo: a especie
trochorizocardia, porem, não se encontra men-
clonada.

10. É importante o estudo das ectocardias.
Na pratica medica q diagnostico, e tratamento
de muitas molestias, dilucidam-se com o conhe-
cimento da existencia e marcha das ectocardias
adquiridas ou accidentaes.

11. As funcções do coração, bem como as
dos de mais orgãos, não se perturbam, em

geral, com as ectocardias. Era um facto ja co-
phecido.

12. Aos meios, pelos quaes se demonstrava
a veracidade da proposição precedente juntamos
um-o sphygmographo, que não nos consta
tenha sido antes empregado nas differentes es-
pecies de ectacardia: pelo menos não conhece-
mos observações feitas neste sentido.

13. Por meio do sphygmographo mostramos
que o pulso não se altera, nos seus caracteres
principaes, quer no augmento progressivo do
deslocamento, quer no regresso gradual do co-
ração à sua região normal,

14. Por meio do sphygmographo mostramos
que a forma do púlso, propria de certas lesões
dos grossos vasus e do coração, não se altera
com a eetorardia. Não temos tambem conheci-
mento de observações desta ordem, nem que o
facto tenha ja sido indicado.

15. O mesmo individuo pode, em occasiões di-
versas, apreseniar varias especies de ectocardia
soba influencia de causas analogas, ou da mes-
ma causa actuando em differente grau. Em to-
dos estes casos o sphygmographo nos mostrou
o pulso com a mesma forma, aqual era egual
á do pulso sem deslocamento do coração.

Bis, muito resumidamente, a noticia daexce-
lente monographia do Dr. Alvarenga,

O tempo não nos permitte maior desenvol-
vimento. Remataremos com estas palavras que
a France médicale, de 18 de agosto deste anno,

As investigações do professor Alva renga são
obra de am sabio clinico, de um erudito escrip-
tor: inscrevem ellas na pathologia do curação
uma variedade ainda não deseripta dos desvios
desta viscera, e uma applicação nova da sphy-
gmographia que demonstra que a circulação
soffre, sem perturbações, os deslocamentos di-
versos do orgão central.

xs x

Cholera-Regulatio, pelos professores Grie-
singer, Pertenkofer, e Wunderlich. Munich
1866.

Fomos obsequiado pelo Sr. Professor Grie-
singer, com um opusculo em alemão intita-
lado Cholera-Regulativ que contém instruc-
ções sobre a cholera-morbus, e o modo -de
prevenir este flageilo, dirigidas ás autoridades
sanitarias, aos medicos, e ao publico em ge-
ral, Os autores d'este importante escripto são
os professores Griesinger, von Pettenkofer, e
Wunderlich, Lentes de clinica e hygiene nas
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universidades de Ber]in, Munich e Leipzig. tal, ergotismo convulsivo, eo que em França
O seu trabalho divide-se em duas partes.

A primeira (A) trata dos meios preventivos da
cholera:

I. Da desinfecção e das substancias que para
ella servem; da quantidade em que devem ser
empregadas em difierentes circumstancias;
dos objectos que devem ser submettidos à

desinfecçao; das occasiões em que esta deve
seriniciada; do.modo de a fiscalisar, e, por fim,
das restricções do trafego pessoal e commer-
cial,
H. Das causas locaes e meteorologicas que

predispoem ao desenvolvimento da cholera.
HI. Das predisposições dos individuos a

serem atacados.
IV. Das medidas que devem ser observadas

para os exercitos em campanha.
A segunda parte (B) contém instrucções so-

bre o modo por que se devem fazer observa-
cões da molestia, e interessa mais especial-
mente aos medico.

Os excellentes escriptos do nosso distincte
colaborador o Sr. Dr. Goes Siqueira em 1am: a falta de appetite, o vomito, a diarrhea.

igual sentido tornam desnecessario que tras-
lademos para aqui por inteiro o trabalho dos
celebres medicos allemães; reservamos para
outra occasião fazer alguns extractos, que nos
pareçam de mais immedista utilidade.

Ie

EXCERPTOS DA IMPRENSA MEDICA
ESTRANGEGA,

As epidemias no asyio da Ajuda
REFLEXÕES QUE SERVEM DE CONELEMENTO À NOTA

APRESENTADA E LIDA Ná SOCIEDADE DAS SCIEN-
CIAS MEDICAS DE LISBOA.

Pelo 8r. Dr. B. A. Gomcs.

(Continuação da pag. 106.)

No que podemos consultar da historia das

epidemias nada encontramos que reproduzis-
se bem o quadro symptomatico e « successão
de phenomenos morbidos, como foram obser-
vados no asylo da Ajuda; ha, Lodavia, doenças
epidemicas, com asgnaes devemos confrontar
as que ali reinavam, e em que reconheceremos
analogias, que approximavam umas das outras
estas epidemias, merecendo por isso serem to-
das attendidus e comparadas.
É na clusse das epidemias nervosas que acha-

remos as analogas ás do Asylo ca Ájuda, de-
vendo a este respeito consultar-se o que foi

descripto com onsme de chirapodalgia, pedio-
nalgia epidemiva, mal de pés e mãos, Burning
of the feet, eryihemma epitemico, phlegmasia
gastro-cutanea aguda multiforme, culica vege-

se chamou a epidemia de Paris, e tambem acro-
dynia; doeuças estas epidemicas que foram ob-
servadas na França, na Hespanha, na Hollan-
da, na Belgica, em Italia, na Índia; e por ou-
tras partes. Sirva-nos, por exempio, m'este exa-
me, a excellente noticia que da epidemia de
Paris dão Dr. Genest nos Archives gênérates de
médecine (tom. 18.º, pag. 232, tom, 19.º, pag.
63, 359, com otitolo de Resherches sur Paje-
crion épidêmique qui regna en 1827, 1832 à
Paris)por ser esta memoria um dos melhores
documentos que podemos consultar sobre o

essumplo.
Diz o auctor da notícia, que à princípio a

duença se manifestava por symptonas gastro-
entericos, e que só depois, no mesmo indivi-
duo, ou isoladamente u'outros, appaeceram os
nervosos. À doença generulisou-se na cidade, e
desenvolveu-se especialmente nos sitios com

agglomeração de individuos, nos quarteis, col-
iegios, asylos, ete. Os symplomas gastrivos fo-

Phenomenos anesthesivos, dolerosos e sevral-
gicos, paralyticos, constituiram os symptomas
nervosos, figurando com elles tambem os con-
vulsivos. Mas, além d'isso, se manifestaram ex-
tensas alterações de pelle, erytremas, echimo-
ses, manchas de fórma escorbutica, certa colo-
ração escura do epiderme, a descaruução da
palle, e tambem o edema. Os olhos forama mui-
tus vezes a séde de phenomenos dolorosos e
amauroticos, de conjunctivites. Quanto à mar-
cha da doença, no primeiro periodo eram mais
vezes 0s phenumenos gasíricos, os exanthemas
e outras alterições da peile, o edema; no se-
gundo as perturbações de sensibilidade; no ter-

cedentes, tinha logar o apparecimento das pa-
ralysias,

UU predominio ou a ligação diversa dos dif-
ferentes symptoinas originavad as muitas va-
riedades e fórm»s que a doença tomava em
cada individuo. Rara vez foi esta fatal; quando
o foi, a autopse só revelou aigumas alterações
do canal digestivo. À parte eio ogica Cesta
epidemia nunes foi bem esciarecida. À epide-
mia de Paris, confrovta: la por Geuest com ou-
tras, não se mostrou tambem egual a reshu-
ma, e só foi analoga a algumas. no exgotis-
mo convulsivo, no envesenapento peio cium-
bo, va pellagra, e sobretudo na coite. vegetal
deseripta, como O foi para o Devcashire, por
Huxham, muita cousa parecida com o que se
observou na acrodyaia de Paris. Foi caracte-
risada a colica vegetal por fortes dores abdo-
minses, symptomas gastricos, e dores como

ceiro com à diminuição dos phenemenos pre-


